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RESUMO: a mancha parda causada pelo fungo Bipolaris oryzae é uma das doenças de maior 

importância para a cultura do arroz, gerando perdas consideráveis na produção do cereal se as 

condições para o desenvolvimento do fungo forem favoráveis. Por se tratar de um patógeno 

que apresenta alta variabilidade em sua agressividade buscou-se neste estudo, avaliar a 

variabilidade de transmissão dos genitores de B. oryzae e seus indivíduos descendentes a partir 

de anastomose de hifas quando inoculados nas sementes de arroz. Foram utilizados cinco 

casais do fungo com compatibilidade vegetativa já conhecida e cada um com seu indivíduo 

descendente. Para a avaliação da agressividade dos genitores e dos indivíduos resultantes 

foram utilizadas sementes de arroz do cultivar BRS Sinuelo CL. Também foi realizado 

avaliações de severidade da doença, índice da doença em plântulas e taxa de transmissão da 

semente para plântula. A partir destas avaliações pode-se inferir que os indivíduos 

descendentes da anastomose de hifas são diferentes dos genitores apresentando maiores valores 

no índice da doença e taxa de transmissão de semente para plântulas.  
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INTRODUÇÃO 

 

 A mancha parda causada por Bipolaris oryzae está amplamente distribuída nas regiões 

orizícolas, sendo a principal doença responsável por manchas nos grãos tanto no arroz 

irrigado como no arroz de sequeiro, causando gessamento afetando a qualidade e o 

rendimento do engenho, podendo reduzir de 12 a 30% o peso dos grãos e de 18 a 22% no 

número de grãos cheios por panícula (PRABHU et al., 1980; SCHEUERMAN, 2015).  

O gênero Bipolaris apresenta elevada variabilidade, que é uma característica típica 

evidenciada tanto nos aspectos morfológicos, como na agressividade (SAFARI; ANVARI, 

2010; BURGOS, et al., 2013). Entre os mecanismos que conferem variabilidade em fungos, 

estão as mutações, parassexualidade, heterocariose e a recombinação somática (CAMARGO, 

1995; GLASS et al., 2000; MCDONALD & LINDE, 2002).  

Trabalhos relacionados com anastomose de hifas entre indivíduos compatíveis de B. 

oryzae e seus descendentes são escassos. Desta forma o objetivo deste estudo foi avaliar a 
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transmissão e agressividade dos genitores e seus indivíduos descendentes obtidos de B. oryzae 

a partir de anastomose de hifas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Patologia de Sementes e Fungos 

Fitopatogênicos (LPSFF) da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Universidade Federal de 

Pelotas (FAEM-UFPel). Foram utilizados cinco casais de B. oryzae com compatibilidade 

vegetativa conhecida e cada um com seu indivíduo descendente. 

 Para a avaliação da agressividade dos genitores e dos indivíduos resultantes foram 

utilizadas sementes de arroz do cultivar BRS Sinuelo CL. As sementes foram inoculadas 

artificialmente pelo método de condicionamento osmótico (COUTINHO et al., 2001).  Para 

isto, discos de micélio de 5mm foram transferidos para placas com meio BDA modificado 

osmoticamente, com sacarose a -0,6 Mpa e incubados a 25±1°C, com fotoperíodo de 12 horas 

luz.  Após cinco dias de crescimento do fungo, as sementes, previamente desinfestadas com 

hipoclorito de sódio a 1% por 1 min, foram depositadas sobre as colônias e incubadas a 

23±1°C em fotoperíodo de 12 horas por 72 horas. Após o tempo de inoculação, as sementes 

foram retiradas das placas, desinfestadas novamente e secadas em estufa com circulação de ar 

a 30°C por três horas.  

Posteriormente, 25 sementes foram plaqueadas em caixas plásticas do tipo gerbox 

contendo papel mata borrão, com umidade de 80% e incubadas a 23±1°C com fotoperíodo de 

12 horas luz, por sete dias. Após esse tempo, 25 sementes por isolado com o mesmo potencial 

de inóculo foram transferidas para copos plásticos com vermiculita estéril. Os copos foram 

acondicionados em câmara de incubação a 25±1°C com fotoperíodo de 12 horas luz por sete 

dias, para avaliação da transmissão da doença.  

Para avaliação da severidade da doença, os sintomas foram classificados de acordo 

com a escala do grau das lesões estabelecidas por Cardoso (2012). 

Foi avaliado o índice da doença (ID) das plântulas de acordo com a fórmula: ID (%)= 

(∑(Valor da escala x N° de plântulas com esta nota))/(N° de plântulas x valor máximo da 

escala de notas)x100 e a taxa de transmissão (TT%) = (Incidência de plântulas com 

sintoma)/(Incidência do patógeno na semente) x100. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

 

A partir do estudo de transmissão de B. oryzae, verificou-se que os indivíduos 

descendentes e genitores conseguiram ser transmitidos da semente para a plântula causando 

diferentes sintomas (Tabela 1), caracterizados como lesões de coloração pardo-escuras e 

forma ovalada, sendo identificados tanto no coleóptilo como nas folhas, assim como também 

foi observada a capacidade dos isolados em causar morte de pré e pós-emergência (Figura 1). 

 

Tabela 1. Índice de doença (ID) e Taxa de transmissão (TT) segundo os genitores e 

indivíduos descendentes. 

Isolado ID TT (%) 

LPS17.1 72,0 88,0 

LPS05.1 46,4 60,0 

LPS17x05 72,8 100,0 

LPS08.1 92,8 100,0 

LPS18.1 73,6 92,0 

LPS08x18 74,4 100,0 

LPS13.1 44,0 76,0 

LPS12.2 79,2 96,0 

LPS13x12 61,6 95,0 

LPS13.1 44,0 76,0 

LPS07.1 47,2 68,0 

LPS13x07 64,0 100,0 

LPS19.1 55,2 76,0 

LPS07.1 47,2 68,0 

LPS19x07 40,8 80,0 

 

Em relação ao ID verificou-se uma variação entre os isolados, onde se observou que 

os indivíduos descendentes LPS13x07 e LPS17x05 apresentaram-se 35% e 1,1% superior ao 

genitor de maior valor. Também registraram-se valores inferiores aos seus genitores no 

indivíduo LPS19x07 sendo 14% inferior em relação ao genitor com menor valor. Os demais 

indivíduos apresentaram valores intermediários entre os dois genitores.  

Para a taxa de transmissão (TT) de B. oryzae todos os isolados genitores conseguiram 

ser transmitidos para plântulas, destacando-se o isolado LPS08.1 com 100%, e o LPS05.1 

com a menor TT (60%). Com exceção do descendente LPS13x12 que apresentou uma taxa de 

transmissão menor (95%) que seu genitor (96%) os outros indivíduos descendentes 

apresentaram uma  TT maior quando comparado aos seus genitores com valores maiores a 

80% (Tabela 1).  



 

 

 

 

Figura 1. Sintomas observados segundo a escala de severidade de Cardoso (2012). E0- 

Plântulas sem sintomas; E2- Plântulas com lesões típicas no coleóptilo; E3- Plântulas com 

lesões típicas no coleóptilo e folhas; E4- Plântulas com morte de pós-emergência; E5- 

Plântulas com morte de pré-emergência. 

 

Pode-se dizer que os indivíduos descendentes apresentaram-se mais agressivos que 

seus genitores, devido ao maior número de plântulas com sintomas de pré e pós-emergência e 

a maior taxa de transmissão de B. oryzae de semente para plântula. 

Além da mutação e reprodução sexuada, a recombinação somática também é um 

importante mecanismo que pode gerar variabilidade (KRNJAJA et al., 2013). Isto é possível 

porque nas divisões mitóticas de núcleos diploides a recombinação pode ocorrer entre os 

cromossomos homólogos, como ocorre na fusão de hifas de um ciclo parassexual, onde a 

recombinação genética existe e pode gerar novas variantes genéticas (KRNJAJA et al., 2013).  

Estudo realizado por Rodriguez-Guerra et al., (2003) em outros patossistemas como 

em Colletotrichum lindemuthianum, verificaram que a capacidade de anastomose entre 

isolados de diferentes origens é frequente e pode ser capaz de gerar novas variantes genéticas 

pela anastomose de hifas.  Franco et al. (2011) em estudos de compatibilidade vegetativa e 

segregação a partir do ciclo parassexual também sugere que este ciclo pode ser uma 

alternativa de variabilidade genética nos isolados de C. acutatum. 

 

E0 E2 E3 E4 

E5 



 

 

CONCLUSÃO 

 

Os indivíduos descendentes a partir de uma anastomose de hifas foram mais 

agressivos que seus genitores, devido ao maior número de plântulas com sintomas de pré e 

pós-emergência e apresentaram maior taxa de transmissão da semente para plântula. 
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